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Resumo 
A distribuição populacional das espécies florestais é um importante subsídio para o entendimento da 
estrutura da floresta, e seu manejo econômico e conservacionista. Desse modo, o objetivo do 
presente trabalho é o estudo da estrutura populacional da espécie nativa Escallonia bifida Link & 
Otto, em área em vias de restauração na região central do RS. Foram amostrados todos os indivíduos 
da espécie presentes na classe regenerativa e arbórea nos anos de 2011 e 2012. Para avaliação da 
classe arbórea foram implantadas 16 parcelas de 10 x 10 m (Classe III) e 64 subparcelas de 5 x 5 m 
(Classe II) e para a regeneração 64 subparcelas de 5 x 5 m (Classe I). Na classe III foram medidos 
indivíduos de CAP ≥ 15 cm, na classe II indivíduos de 5,1 ≥ CAP ≤ 14,9 cm e classe I: 1 ≤ CAP ≥ 5 cm. Na 
avaliação da estrutura populacional foram analisados os parâmetros fitossociológicos, a distribuição 
espacial através do índice de Morisita e a distribuição diamétrica. A população de Escallonia bifida 
apresentou diminuição na frequência, densidade, valor de cobertura e importância de 2011 para 
2012 e comportamento agregado. A distribuição diamétrica dos indivíduos apresentou modificações 
estruturais de 2011 para 2012, o que pode ser indicativo de mudanças sucessionais no fragmento em 
estudo. 
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Abstract 
The population distribution of forest species is an important subsidy for the understanding of the 
structure of the forest, and its economic and conservationist management. Thus, the objective of the 
present work is the study of the population structure of the native species Escallonia bifida Link & 
Otto, in an area undergoing restoration in the central region of RS. All individuals of the species 
present in the regenerative and arboreal class were sampled in the years 2011 and 2012. Six plots of 
10 x 10 m (Class III) and 64 subplots of 5 x 5 m (Class II) were implanted to evaluate the tree class and 
to regenerate 64 subplots of 5 x 5 m (Class I). Class III individuals were measured with CAP ≥ 15 cm, in 
class II individuals of 5.1 ≥ CAP ≤ 14.9 cm and class I: 1 ≤ CAP ≥ 5 cm. In the evaluation of the 
population structure were analyzed the phytosociological parameters, the spatial distribution 
through the Morisita index and the diametric distribution. The population of Escallonia bifida showed 
a decrease in frequency, density, coverage value and importance from 2011 to 2012 and aggregate 
behavior. The diameter distribution of individuals presented structural modifications from 2011 to 
2012, which may be indicative of successional changes in the fragment under study 
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1. Introdução 
 
O manejo de florestas para exploração ou conservação, depende do entendimento das 
espécies e da sua dinâmica populacional. O padrão de distribuição espacial permite conhecer 
os processos sucessionais e ecológicos que são fundamentais para a compreensão do 
ecossistema florestal, assim como para adotar medidas de manejo para conservação dos 
ambientes (RODE et al., 2010).  
Conhecer a distribuição das espécies, pode ajudar a detectar padrões em comunidades 
vegetais e entender sua relação com os fatores que influenciam a estruturação populacional 
(FORTIN et al., 2002; GIEHL et al. 2007). 
Segundo Silva et al. (2009) o estudo do padrão de distribuição espacial das espécies 
nativas é de extrema importância em estudos de ecologia, visto que, ajuda a entender como 
determinada espécie utiliza os recursos disponíveis e, ainda, porque é atribuído o sucesso do 
estabelecimento e da reprodução de determinadas espécies. 
Escallonia bifida Link & Otto, objeto desse estudo, é uma espécie pioneira de grande 
rusticidade, com grande potencial de uso em projetos de recuperação de áreas degradadas 
(FELKER et al., 2017). Possui ampla distribuição em áreas fragmentadas da Floresta Estacional, 
bioma Mata Atlântica, sendo considerada pelo Inventário Florestal contínuo do RS (2001), uma 
das cinco espécies mais abundantes em estágio iniciais da floresta estacional decidual e 
semidecidual.   
No entanto, existe escassez de informações sobre a espécie, muito embora outras 
espécies do gênero, como E. pulverulenta, E. rubra e E. macrantha já são conhecidas e 
utilizadas em projetos ambientais e econômicos (CHALCOFF et al., 2006; MONTENEGRO et al., 
2010), (VALDIVIA; NIEMEYER, 2006; SOUZA et al., 2007; FRITSCH, 2010). 
Desse modo, o presente estudo, objetiva conhecer o padrão de distribuição e estrutura 
populacional da E. bifida, em fragmento florestal em vias de restauração, na região central do 
RS, e de posse destas informações contribuir para o conhecimento da espécie, estimulando 
sua utilização em estudos de restauração, recuperação e conservação ambiental. 
2. Material e métodos 
 
Área de estudo 
  
O estudo foi realizado em fragmento de Floresta Estacional, localizado na unidade de 
conservação de proteção integral Parque Estadual Quarta Colônia, região central do RS. A área 
de estudo compreende um total de 5,7 hectares em processo natural de restauração, em 
diferentes estágios de sucessão. Anteriormente à instalação do parque, realizada em 2005, 
existiam propriedades rurais, áreas agrícolas e benfeitorias. 
A região está em área de contato entre a encosta da Serra Geral e a Depressão 
Periférica, na zona limítrofe entre o Bioma Mata Atlântica e o Bioma Pampa. O relevo é forte 
ondulado, formado por morros e várzeas aluviais (STRECK et al., 2008).  
O clima da região pode ser classificado como subtropical úmido, com precipitação média 
anual de 1708 mm e temperatura média anual de 19,2ºC (MALUF, 2000). 
 
Amostragem de dados 
 
Foram amostradas três classes de distribuição populacional de E. bifida, incluindo a 
regeneração (Classe I) e estrato arbóreo (Classe II e III), em unidades amostrais distribuídas de 
forma aleatória (FELFILI et al., 2011). 
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 Para avaliação da classe arbórea foram implantadas 16 parcelas de 10 x 10 m (Classe 
III), com medição da circunferência à altura do peito (CAP) de todos os indivíduos no intervalo 
de: CAP ≥ 15 cm e 64 subparcelas de 5 x 5 m para a classe II, com medição de todos os 
indivíduos no intervalo de: 5,1 ≥ CAP ≤ 14,9 cm. 
 Na regeneração (Classe I) foram alocadas 64 subparcelas de 5 x 5 m, com medição de 
todos os indivíduos da espécie presentes no intervalo de: 1 ≤ CAP ≥ 5 cm.  
 
Análise dos dados 
   
Foram determinados a frequência (FA) e densidade (DA) em valores absolutos e índice 
de cobertura e valor de importância para E. bifida em todas as classes de amostragem 
(MUELLER-DOMBOIS e ELLENBERG, 1974).  
A distribuição espacial foi calculada pelo Índice de Morisita (IM) (MATTEUCCI e COLMA, 
1982). O padrão espacial é considerado agregado quando o IM>1. Como os dados não seguem 
distribuição normal foi aplicado o teste Qui-quadrado, para saber se o valor encontrado difere 
estatisticamente de 1, ao nível de 5% de significância (BROWER e ZAR, 1984).    
A distribuição diamétrica foi determinada de acordo com metodologia de Felfili e 
Rezende (2003), ajustada por meio da equação de Meyer, seguindo o modelo de floresta 
normal balanceada (SCHNEIDER, 2009).  
A tabulação e o processamento dos dados e gráficos foram realizados por meio do 
programa MS Excel 2013 ®. 
 
3. Resultados e discussões 
 
Estrutura populacional da E. bifida 
 
Foram amostrados 714 indivíduos de E. bifida, sendo 422 no período de 2011 e 292 em 
2012. A espécie apresentou os maiores valores de densidade e frequência na classe arbórea 
(CAP ≥ 15 cm), decrescendo para a regeneração, em ambos os períodos de avaliação. A espécie 
apresenta cerca de 80% de frequência na classe III e aproximadamente 50% na área amostral 
para a classe III e II, o que demonstra a grande colonização de E. bifida na área (Tabela 1). Sua 
alta densidade e frequência pode estar relacionada as condições do ambiente, áreas de 
capoeira e capoeirão que não limitam a entrada de luz. 
Observa-se ainda que houve um decréscimo na população da espécie (FA, DA, IVI e IVC) 
de 2011 para 2012 (Tabela 1). As espécies diminuem sua densidade, à medida que se afastam 
das condições ótimas para seu desenvolvimento (MATTEUCCI e COLMA, 1982). O 
sombreamento ocasionado pelos indivíduos arbóreos de E. bifida podem ter contribuído para 
a diminuição na população da espécie, principalmente indivíduos regenerantes, visto que a 
espécie é exclusiva de ambientes heliófilos (VENZKE, 2012a). A espécie está presente nas fases 
iniciais de sucessão e coloniza ambientes quando ainda não existe um dossel formado 
(VENZKE, 2012a).  
Em floresta estacional, no RS, em estágios de capoeira E. bifida substituiu a população 
de Bacharis sp. e proporcionou sombreamento do solo, resultando no surgimento de espécies 
de outros estágios sucessionais (VENZKE, 2012b). Segundo Venzke (2012b) nos estágios 
secundários a população da espécie fica restrita a indivíduos senis. 
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Tabela 1: Parâmetros fitossociológicos da espécie E. bifida, em fragmento da Floresta 
Estacional Decidual, para o período de 2011 e 2012, nas classes de amostragem III: CAP ≥ 15 
cm), II: 5.1 ≥ CAP ≤ 14.9 cm e I: 1 ≤ CAP ≥ 5 cm 
2011 FA DA 
árv/há 
IVI 
 
IVC 
Classe III 
Classe II 
Classe I 
78,95 
59,37 
39,06 
810,53 
1093,7 
450,0 
64,3 
67,74 
- 
53,6 
54,0 
- 
2012 FA DA 
árv/há 
IVI IVC 
Classe III 
Classe II 
Classe I 
78,95 
45,31 
32,81 
705,26 
637,5 
350,0 
63,79 
47,59 
- 
53,51 
36,08 
- 
FA (Frequência absoluta em %); DA (Densidade absoluta, árvores/ha); IVI (Índice de valor de importância); IVC (Índice de valor de 
cobertura); 
 
Distribuição espacial  
 
Os valores para o Índice de Morisita em ambos os períodos de avaliação (Tabela 2), 
revelaram comportamento agregado para a espécie. Observa-se ainda, que o padrão de 
agregação aumenta do estrato arbóreo em direção à regeneração e do período de 2011 para 
2012. Possivelmente os indivíduos da espécie estão encontrando menores aberturas de dossel 
para desenvolvimento e, consequentemente, acabam se aglomerando em áreas de maior 
intensidade luminosa. O padrão espacial das árvores em uma floresta é altamente influenciado 
por variáveis abióticas dentre estas, uma das principais variáveis está a disponibilidade de luz 
(SANTANA et al. 2011). 
Gabriel et al. (2006) comparando o padrão espacial de diferentes categorias de tamanho 
de Cupania vernalis também verificou que os indivíduos regenerantes estavam mais 
agrupados, sendo a luminosidade o fator responsável pelo agrupamento dos indivíduos jovens. 
Segundo Kanieski et al. (2012) o padrão agregado sugere que a espécie está se 
desenvolvendo nos mesmos locais dentro da área de estudo, seguindo as exigências da 
espécie nos sítios, que neste caso, segundo as características ecológicas da E. bifida, pode ser a 
presença de luminosidade.  Segundo Felker et al. (2017) a luz é um fator importante no 
desenvolvimento de E. bifida, podendo limitar o desenvolvimento da espécie em locais com 
baixa luminosidade. 
 Espécies de estágios iniciais de sucessão e que habitam locais alterados como clareiras e 
bordas de florestas, geralmente apresentam tendência à distribuição agregada (NASCIMENTO 
et al., 2001).  
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Tabela 2. Distribuição espacial da espécie E. bifida, obtida através do Índice de Morisita, para 
fragmento de Floresta Estacional Decidual, RS 
Índice de Morisita* 
Classes de amostragem 2011 2012 
Classe III (CAP ≥15 cm) 
Classe II (5,1 ≤ CAP ≥ 14,9 cm) 
Classe I (1 ≤ CAP ≥ 5 cm) 
  1,8 * 
2,7 
2,8 
1,9 
3,4 
4,1 
*valores diferem estatisticamente de 1, ao nível de 5% de significância, pelo teste do Qui-quadrado 
 
 
Distribuição diamétrica 
 
Observou-se variações na estrutura diamétrica do ano de 2011 para 2012 (Figura 1 e 
Figura 2). No ano de 2011 percebe-se que a distribuição está próxima ao normal, com 
tendência ao “J-invertido”, com maiores proporções de indivíduos nas classes de menores 
circunferência a altura do peito (CAP), indicando a capacidade regenerativa da espécie na 
floresta (Figura 1).  
No entanto no período de 2012, a distribuição diamétrica da E. bifida, apresenta-se 
descontínua, mostrando que existe um desbalanceamento diamétrico dos indivíduos em 
determinadas classes, neste caso na classe da regeneração (CAP de 1 a 5 cm) (Figura 2).   
 
 
 
Figura 1. Distribuição diamétrica observada e estimada da E. bifida em Fragmento de Floresta Estacional Decidual, baseada na 
Circunferência à altura do peito (CAP), para o ano de 2011, ajustada pelo equação de Meyer, R²: 0,7625, erro: 0,4. 
 
0
20
40
60
80
100
120
140
160
4,5 11,5 18,5 25,5 32,5 39,5 46,5 53,5 60,5 67,5 74,5
N
º 
d
e 
in
d
iv
íd
u
o
s 
Classes de CAP 
Observada Estimada
Padrão de distribuição e estrutura populacional de escallonia bifida  21 
 
 
Cadernos de Pesquisa [ISSN 1677-5600]. Santa Cruz do Sul, v. 29, n. 2, p. 16-24, mai./ago. 2017 
https://online.unisc.br/seer/index.php/cadpesquisa/index 
 
 
 
Figura 2. Distribuição diamétrica observada e estimada da E. bifida em Fragmento de Floresta Estacional Decidual, baseada na 
Circunferência à altura do peito (CAP), para o ano de 2012, ajustada pela equação de Meyer, R²: 0,7753, erro: 1,21 
 
De acordo com Souza et al. (2012) a estrutura do tipo “J-invertido”, com muitos 
indivíduos concentrados nas menores classes de tamanho e poucos indivíduos nas maiores 
classes, sugere que as populações que compõem uma comunidade são estáveis e 
autorregenerativas e que existe um balanço entre mortalidade e o recrutamento dos 
indivíduos.  
Segundo Silva Júnior e Silva (1988), os histogramas de frequência diamétrica podem 
retratar os acontecimentos pretéritos e futuros de determinada floresta. Nesse caso supõe-se 
que o número de indivíduos presente na regeneração está diminuindo, devido a fatores 
limitantes, que nesse caso poderá ser o fator luminosidade. Considerando a sucessão 
ecológica, a diminuição dos indivíduos regenerantes seria um fator natural. Poucos indivíduos 
jovens podem indicar o declínio da população no ambiente (CONDIT et al. 1998).   
 
4. Conclusão  
 
A população de E. bifida está se modificando ao longo do tempo, e por se tratar de 
espécie pioneira, exigente em luz, conclui-se que a tendência natural será a saída da espécie 
om o avançar da sucessão ecológica. 
 A estrutura e distribuição de E. bifida pressupõe potencial desta para colonização de 
áreas abertas, e facilitadora para o aporte e desenvolvimento de espécies tolerantes à sombra, 
podendo ser estudada como espécie chave em projetos de recuperação e restauração locais. 
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